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Editorial 

 

Lúcio Geller Junior1 

 Há pouco mais de um ano, nossos editores finalizavam o volume onze, número vinte 

e cinco, da Revista Aedos, já sob as recomendações sanitárias de isolamento social, 

fundamentais para o enfrentamento da pandemia de Covid-19. Este é o volume doze, 

vigésimo sétimo número desse periódico, e a terceira publicação finalizada, integralmente, 

sob tais circunstâncias. A crise sanitária persiste, acompanhada por uma dolorosa paisagem 

de mortes e destruição econômica e social. No Brasil, passado um ano dos primeiros alertas 

da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre a disseminação em massa do novo 

coronavírus, ainda há uma assombrosa carência de políticas efetivas e coordenadas pelo 

governo federal para mitigar esses efeitos – o que nos lançou tragicamente ao epicentro 

da crise mundial nas últimas semanas. Enquanto estas palavras são escritas, o país beira as 

três mil mortes diárias, sem contar subnotificações, de um total de mais de trezentas mil 

vidas perdidas. Os profissionais da saúde encontram-se exaustos; por toda parte, faltam 

leitos e medicamentos essenciais para o tratamento dos pacientes. 

Embora o vírus não descrimine ninguém, demonstrando como a comunidade 

humana é igualmente frágil, a desigualdade, segundo Judith Butler (2020, p. 60-62), que 

inclui “o nacionalismo, a supremacia branca, a violência contra as mulheres, as pessoas 

queer e trans, e a exploração capitalista”, atribui-lhe esse componente de modo cada vez 

mais “radical”. Ora, pois não seria ao menos emblemático que a primeira vítima notificada 

no Brasil tenha sido uma empregada doméstica de 63 anos? E, já que falamos disso, como 

não recordar, conforme Achille Mbembe (2020, p. 4), de “todas as epidemias imagináveis e 

inimagináveis que, durante séculos, devastaram povos sem nome em terras remotas”? 

Como esquecer das guerras e ocupações predatórias que mutilam e lançam milhares de 
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pessoas a uma vida errante?2 Ou ainda, que tem a saúde e a expectativa de vida 

comprometidas pela “ação de empresas poluidoras e destruidoras da biodiversidade.” A 

propósito, na medida em que o vírus quebrava as barreiras do espaço e dos alvéolos 

pulmonares, as florestas brasileiras (os pulmões da Terra), juntamente com a sua fauna, 

arderam em chamas, tal qual qualquer imagem arquetípica do juízo final. A fumaça liberada 

daquele “inferno” transformou dia em noite. 

Ainda que muitas vezes queiramos nos livrar do fato, é no mínimo lamentável 

tamanha destruição para “olharmos para a história humana como parte da história da vida 

nesse planeta”, como tanto insistiu Dipesh Chakrabarty (2013, p. 15). Nessa perspectiva, nos 

voltamos ao “corpo”, com seus medos, desejos e sensibilidades – e, agora, isolado; nos 

voltamos à experiência do “frágil e minúsculo corpo humano”, a que Walter Benjamin (1987, 

p. 114) tanto se esforçou para evidenciar no século passado. Diante de tamanha catástrofe, 

esperamos que os trabalhos reunidos em mais uma edição “pandêmica”, com um dossiê 

temático dedicado às migrações, identidades, culturas e trajetórias, possa talvez servir como 

um “sopro”. Não como aquele que vem da “tempestade do paraíso”, impedindo o “anjo da 

história” de Benjamin (1987, p. 226) de “acordar os mortos e juntar os fragmentos”; mas 

como o “(co)movedor”, no “jogo de palavras” de Alistair Thomson (2002, p. 359), toque da 

cítara dos aedos. 
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